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ODIOSO - e<;ábanga. 
OFENDER - umoaib. 
OFENSA - mbaéaíba. 
OFICINA - morauqui<;abaroca. 
OFERECER - umeeng. 
OFERTA - meengaba. 

OFICINA - morauqui<;amaroca. 
' 

OITO - oicé. 

OLEO - iandi. 
OLHOS - e<;á, ce<;á, te<;á. 
OLHAR - umae, umaenecé. 
OMBRO - iibápecanga. 
ONCA - iaguara. 

PORTUGUt:S-TUPI 

ONDE - mané; onde?: mamó; de onde?: mamoi (ma-
moin). 

ONTEM ·- cuece, quice (kice). 

OPRIMIR - urecóaib. 

ORDEM (mando) - nheenga. 
ORGULHO - ierubiar. 
óRFAO DE MÁE - cieima. 
ORELHA - nambí. 

OSSO - (fora do corpo)': cangoéra; (dentro do corpo): 
canga. 

OSSADA DE ANIMAIS - mbaécangoéra. 
OSTRA - iriri. 

óTIMO - aeté, catúeté, matueté. 

ou - có, ipó. 

OURO - itáiubá. 

OUVIR - ucendu, uendub. 

OUVIDO - api<;á. 

PORTUGUES-TUPI 

ovo - upiá, gupiá; gema de ovo: cupiátaguá. 
ovo (por ovo) - uiupiámombor. 

OVA - uba. 

-P-
- o<;anga. 

PACIFICO - piácatú. 
PADRE - abaré. 
PAGAR - ucep1ímeeng. 

PAGA - morepí, ecobiara. 
PAi - tuba, uba. 
PAíS (de residencia) -- etama. 

PALAVRA - íi<;aba, iurú, nheenga. 
PALAVRAO - nheengaaíba. 

PALMEIRA - pindoba. 
PALPITAR - utatac, utitica 
PALPIT ACAO - tutuca, titica. 

PANCADA - iemotac;aba. 

PANELA - nhaempepó. 
PANTANO - igapó. 
PAO - meapé. 
PAPAGAIO - aiurú. 
PARA - quité, arama, iron, cotí, pe. 

PARAR - uputuú. 
PARECER - ureimembé, uberamein. 
PAREDE - taipaba, ibióca. 
PARENTE - anama, maroanama, mun (mü). 

PARIR - umembirar, umoabá, umoair. 
PARTIR - umboir; ¡partir-se: pen (pé). 
PASSAR - ucuab, umoc;ac;ac. 
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PÁSSARO - guirá (ghirá). 
PASSEAR - liguaté. 
PATO-PATOS - ipéca. 

PATRANHA - maraétenheá. 

PAU - ibirá, imirá. 

PAZ - tecócatú. 

PORTUGUES-TUPI 

r :~ - (de gente): mbi; (de animais ou coisas): pi, mbaépí. 

PECADO - angaipaba. 

PEDACO - pecembuera, acicuera. 

PEDIR - uiurere. 

PEORA - itá. 
PEDRADA - itapóra, iapíapixaba. 

PEDREIRA - itatiba. 

PEGAR - uar, upicic, uiepotar. 
PEIDAR - upin6 ou upinón. 

PEITO - potiar. 
PEIXE - pirá; peixe salgado: piráeén (eé). 

PELAR - uapí ou uap:n. 

PELO-PELA (prep.) - bo. 

PELUDO - 9abaocú. 

?ENDURAR - umuiaticú, umoiatico. 

PENEIRAR - umogoabo. 

PENEIRA - urupema. 

PENETRAR - umoguab, u9a9ac. 

P~NIS - taconha. 

PE.NTEAR - ucapic. 

?ENTE - quibaba (kibaba). 

PENUGEM - ~aba. 

?EQUENO - mirim, in, i (sufixos). 

PORTUGUES-TUPI 

?EQUfNEZ - miringaba. 
PERANTE - tenondé, tobaqué (tobaké). 
? ERCEBER - ucendú. 
PERDOAR - unhiro (unhírón). 
?ERIGO - tecóaíba. 
PERNA - tima (timan), cetima. 

PERSEGUIR - um.omocém. 

? ERTO - irumo, irunamo, ruaki, iquente (ikente) . 

!PERTURBAR - umoacanhemo. 

PESAR - umo9angab. 

PESCA - embiara, iepora9á9aba. 
PESCADOR - iticara. 

~ESC01CO - aiura. 

PEST ANAS - opéaba, ce9átitic. 
?FCAR - u9óca. 

PICADA - 9ocaba. 
IPEEDADE - morau9uba. 

P~LAO - induá. 

11 5 

P8NTAR - ucoatiar, upitub; pintar .. se: uieguac; pintar de 
1preto: umoíí (umoun). 

PENTO - 9apucaiamirim .. 

PfOLHO - quiíba (kiiba). 
?~SAR - upiron (upiro). 
P~SCAR _ unhemoe9ábic; pisca1 os olhos: ucapomin 

(u9apomí). 
PILANíCIE - ibipeba. 
PLANTAR - utin (u·:I), uiotime. 

PILANTA - ibá, caá. 
?lANTACÁO - mitima. 
POEIRA - Pó - timbora, tubira 
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POBRE - POBREZA - moreau9uba, mbaéeima. 
PODER (subs.} - tecó. 

POIS - anhé. 
PóLVORA - mocácuí. 
POMAR - ibatiba. 
POMBA - iurutí, pica9ú. 

PONTA - tin (tí}, apira, 9ac;aípíra. 
PONTE - igarapaba. 
POR (prep.) - recé, rupi, ri. 
POR (verbo) - uenoi (uenoín), umóingué (umoinghé), 

unong, urung .. 

PORCO - tanha9uaia. 
PORQUE - pé, reme. 
PORTA - oquena; abrir porta: uquendaboc; íech;ir porta: 

uquendab (ke). 
PORTANTO - irón (ir6). 

PORTO - igaropeba. 
PORTUGU!S (homem) - mboaba, maira. 
POTE - camucí. 
POUCOS - mocanhó. 
POUSAR - ucena. 

PRAIA - ibicuí. 
PRANTEAR - uc;apiron (uc;apir6). 
PRATA - itáiutínga. 
PRATO - nhaen, nhae). 
PRECO - cepí. 
PREGAR - uiaticá. 
PREGO - etápuá. 

PREMIAR - uacepimeengo9ú. 
PRENSA - tipiti. 

PORTUGUES-TUPI 

PREOCUPAR-SE - unheanguerecó. 

PREOCUPADO - ayáCUÍ, eyápucú. 
PRESENTE (subst.) - meengaba. 
PRESSA - 9anhé. 
PRETO - una, tuna, pituna, pixuna. 

PRIMEIRO - ipi. 
PRISAO - mocaócamirim, tecóaiba. 
PRISIONEIRO - meaucuba, embiara. mondépóra. 
PRIVACAO - tecoaraaíba. 
PROA - tin (ti). 
PROCURAR - uecar, ucecar. 
PROFESSOR - iimboecara. 
PROMETER - umombeú. 
PROTE,CAO - picirongába. , 
PROXIMO - capixara. 
PRUDENTE - oiemoa9uícaé. 

PUA - mutumutuca. 
PULMAO - pungá. 
PUXAR - uequii (uekii}. 

-Q-

117 

QUADRIS - cuacang, tumbí, iba; c;umbi (q. de animais). 
QUANDO - mairaré, reme; quando? erimbaé. 
QUALQUER e pi. - tetiruan {tetirua). 

QUASE - mirente. 
QUATRO - irundic. 
QUEDA - ar. 

QUEIMAR - umondic, u9apí, uapí. 
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QUEIXAR-SE - uiemombeúaiba. 
QUEIXA - morandubaaíba. 
QUEIXO - endiba, taiiba, cerembuita. 
QUENTE - acuba, biracubora. 
QUERER - uceí. 
QUERER BEM - uamotar. 

-R-
RA - iuí, tataca. 

RABO - uaia, 9uaia, 9obaia ( 9obaian). 
RACA - anama, mu (m.un). 
RACHAR - uboc. 

RAIO - amatiri. 

RAIVA - nhemoiron (nhemoiro). 
RAIZ - apó, capó. 
RALAR - ueé. 
RAPIDEZ - ecápiá. 

RAPOSA - auará. 

RASGAR - ucoroc. 
RASPAR - umocime, upin (upí). 

RATO - guabirú. 
REANIMADO - e9áuna. 
REBANHO - ceiia. 
RECADO - moranduba. 

RECEAR - unheangú. 
RECENTEME·NTE - ramó. 

RECONCILIAR-SE - uroiqué, umoingué, ueinhang. 

RECONHECER - ucaoaúb. 

RECORDACAO - maenduaba. 

' . 
. : 

. . 

. . 

\ 

PORTUGUES-TUPI 

RECUAR - ueií. 
RECUSAR - uroiron (uroiro). 

REDE de dormir - qui9aba, inil"l ~ni}. 

REDONDO - apuan (apua). 

REFEICAO - miú, mbiú, mbaéiú. 
REFOR1CAR - umopirantan (umopiranta}-. 
REFúGIO - picirongaba. 

REGAR - moaquima (moakima). 

REGATO - iecoaba, igarapé. 
RELAMPAGO - tupaberaba, {tupamberaba). 

RELóGIO - ararangaba • 
RELUZIR - uendipuc, uendiaiab. 

REMAR - uigápucú 

RENDER-SE - umoauie. 
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. . . . . 

: ~ . 
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• • t • 

. ; : 
> • . . 

REPARTIR - umoiaoc. . . . . . . . . . 
REPETIR - (urna vez): umoioaquipuer; mais vezes: ui_e· -_ · 

dir, umoiaquipuerquipuer. · . . · · .. ' : 
REPENTINAMENTE - ecápiá. ' : . ! . 

REPREENSAO - iacac. 
REPUDIAR - umombóre. 

RESGATE - cepí. 

RESISTIR - uiepitagóca, unheran (unhera). 
RESIST!aNCIA - pipé. 

RESISTENTE - piatan, piratan (piata, pirata). 

RESPEITAR - umoete. 
RESPIRAR - upitú. 

RESPONDER - ué. 

RESSONAR - uquerambú . 

RESTITUIR - umoiebir. 

. . 
; . . : ; . 

. ~ . ~ .. . 

. ! . ., 

. . . . 
•. 

' ¡ • • . : . ' 
' . . 



120 

RESTO-RESTOS - cembira, curubí. 
RESUMIR - umoatuca. 
RET ALHAR - u mondó9óc. 
RETUMBAR - utiapú. 
REVISTAR - u9ub. 
REZAR - utupamonguetá. 
RICO - catúmbaéiara. 

RIQUEZA - catúmbaé. 
R.10 - paranan, parana, i, u. 

RIR - upucá; fazer rir: umopucá. 
RISONHO - obápucá. 
RISCAR - uair. 
ROGAR - uiururé. 
ROGO - iururé. 
ROLAR - uapaiereb. 

ROLHA - 9oquendapaba. 
ROL~O - mbaépuan (mbaépua). 
ROMPER - upecá. 
RONCAR - uquerambú (ukerambú). 
RONDA - manhana. 
ROSTO - obá, 9obá. 

ROUBAR - umondá. 
ROUPA - óba, aóba. 

ROXO - cumuca. 
RUGA - nainnhing. 
RUIM - aiba, panema, angaipaba. 

PORTUGUt:S-TUPI p .... ::..,TUGUt:S-TUPI 

-S-
SABER - ucoaub, umbaécuab. 
SABOROSO - mbaécecatú. 
SACUDIR - umo9u9ung. 
SAER - ucem. 
SAEDA - cerna. 
SAll.. - iuquira (iukira). 
SALIVA - endi. 
SALVAR - upicirOmbira, uceembuca. 
SALVO - picirOmbira, ceembuca. 
SANGUE - (de gente): tui; (de animal): tugui, 9uguL 

SAPO - cururu. 
SARAR - upuerab 
SARNA - curuma. 
SARNENTO - guaicurú. 
SATISFAZER - umoapecica. 
SAUDADES - xepiacaaub. 
SAUDAR - umomorang. 
SE (pron.) - reme, 9aé. 
SECAR - ucaé, omotening. 
SECO - tininga. 
St;DE - ucéia, iiuceí; ter side: uincei. 
SECREDO - iominegaba. 
SEGUNDO - moconia. 
SEGURAR - urecó. 
SEIO - cama. 
SELVAGEM - garuaia. 
SEM {prep.) - ima. 
SEMEAR - uiotime. 
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SEMPRE - auiérama. 
SENHOR - iara, moroiara, taá, xeá. 
SENHORA - tapé. 
SENTAR-SE - uguapic, ucena. 
SEPARAR - uiaoc, umoiaoc, umoteric. 
SEPULTAR - uiotime. 
SEPULTURA - ibicuara, tibicuara. 
SER - uoicó. 
SER COSTUME - uecóabaé. 
SERRA (geogr.) - ibitira. 
SERROTE - quiti9aba. : 
SERVl1CO - m·orauqui (morauki). 

SERVO - mimbuaia, boiá. 
SETE - ceié. 
SEU-SUA - i. 
Sl~NCIO - querimim {kerimí). 
SILENCIOSO - quirin {kiri). . 

PORTUGUES-TUPI 

·. . 

SIM - {dito por homens): pá; {dito por mu1heres): een· 
(ee). 

SIMPLES - piácatú. 
SINO - itamaracá. 
SITIAR - upiar. 
SO - uérpe, guirpe. 
SOB - aarpe, aribo, ari, c;océ. 
SOBRINHO - {de homem): membíaicé; {de m.ulher): pen· 

ga, iíra; sobrinha: guaitó, titó, itó. 
SOBRANCELHAS - tibitaba. 
SOCAR - u<;óc. 
SOCIO - atua<;aba, irunamocoára. 
SOCORRER - upetibon (upetibó}. 

POATUGUES-TUPI 

SOFRER - u909anga. 
SOFREDOR - 909anga. 

SOFRIMENTO - temimborará. 
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SOGRO - (de homem): atuuba; (de mulher): menduba. 
SOGRA - (de homem): aixó; (de mulher): mendi. 
SOL - arací, coarací. 
SOLDADO - maratecoára. 
SOLTAR - uiorac. 
SOLUCAR - uiecóc, uioióca. 
SOMBRA - anga) angoéra. 
SOMENTE - xinga. 
SONO - pucei; ter $ono: uqueapar; cochilar: uquerar, 

uqueraparar, (ke). 

SOPRAR - upf, upeiú. 
SOSSEGAR - umongatú. 
SOSSEGADO - piáguapica. 
SUAVE - moema. 
SUAR - upiriaia, uiaia, utiaia. 
SUADO - SUOR - piriaia, iaia, tiaia. 
SUBIR - uieupir. 
SUBSTITUTO - ecobiara. 
SUCO - SUMO - ti, tig. 

SúDITO - moroboiá. 

SUGAR - u9uban (u9uba). 
SUICIDAR-SE - ueiucá. 

SUJAR - umomoxi; sujar-se: uiemoquiá. 
SUJO - quiá (kia). 
SUPERFICIE - pé. 

SUPLICAR - uiurure. 
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SúPLICA - iurure. 

SUPOR - umoang. 
SURDO - api9áeima. 

SURGIR - ubur. 

SUSPEITAR - umoaúb. 

SUSPIRAR - unheanguerur. 

-T-
TACAPE - ibirapema. 

TALVEZ - é, empó, ipó, ceran (cera). 
TAMPA - 9oquendapaba. 

TAMB~M - bé, abé, memé. 
TANTO - pau. 
TAO- pau. 

TAPAR - uó, upic. 
TARDE - ca ruca. 
TARTARUGA - iururá. 

PORTUGU~S-TUPt 

TEMER - uceriie, umoaub, unheanguí. (ghi). 

TEMOR - ceri ie. 

TEMPERAR - umoeen (umoeé) . . 
TEMPESTADE - araibaeté, ibitúgua9ú. 
TENRO - membeca. 

TER - urecó. 

TERCEIRO - mo9apira. 
TERRA - ibi; (de origem): aupaba; (de residencia): 

etama. 
TERREIRO - oparu9ú. 

TERREMOTO - ibirirí. 

PORTUGUES-TUPI 

TERROR - iacanhemo. 
TESOURO - itaiubárerú. 

TESTA - cibá, cobapira. 
TINGIR - upitub; (t. com urucú): ucuang. 
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TIO - tuba; (irmao da máe): tutira; (tia materna) : ciíra. 

TIRANIA - moreau9uba. 
TIRAR - unocén (unocé). 

TIRO - mocabareapú. 

TODOS - cic, membé, opa, opacatú, pabé, tetiruan. 

TOLO - mocaraicoéra, iacuaubeima. 

TOMAR - ucica. 
TOMBO - ar. 

TONTO - e9ácaneón; ficar tonto: uguaiú. 
TORMENTO - tecóaíba. 

TORRAR - umotening, u9apec, umocaen (e). 

TORTO - apen, banga, iapara. 

TORVO - egábanga. 

TOSQUIAR - uapin (uapí). 

TOSSIR - uuú, uu9á. 

TOSSE - uú, u9á. 
TRABALHO - marantecó, morauqu1 (morauki). 

TRAl<;AO - ecupe. 

TRAN1<;AR - upen (upe). 

TRAPO - panaíba. 

TRATAR - urecó. 
TRAVESSURA - mbaéaíba. 

TRAZER - urur, uerure. 
TREMER - utitica, upiri, upiringa. 

TRES - mo9apir. 
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TRISTEZA - querinin (kerini). 

TRISTE- TRISTONHO - arurú, quirí (kirin) , cobaci. 
TRONCO - opitá. 

TROPECAR - upi9ácang. 
TROVAO - tupá9ununga. 
TU-TEU-TUA - e plurais: endé, nde, de. 
TUBARÁO - ipirú. 

TUDO - opab. 

-U-
UM (numer.) - oipé, oiepé, moiepé. 
UMEDECER - uiaquime (uiakime). 
UNHA do pé - pigapema. 

UNTAR - upixib, umonguí. (ghi). 
URINA - ti, tig, caruca. 

URINAR - ucaruc. 

URINOL - caapaba. 

-V-
VAGOROSO - mbegué (ghé). 
VAGALUME - oa, óan. 

VAGEM - opé. 

VALE - ibitinguaia. 

VALENTE - quereimbaba. 
VALOR - cepi. 

VAPOR - timbora. 
VARA de pescar - pindaíba. 

PORTUGUES-TUPI 

VARRER - upiír, upeir. 
VASO-VASILHA - uru, caguaba. 
VASSOURA - tapixaba. 
VEADO - 9ua9ú (suassú). 
VEIA - aiica. 
VELA - tatáendí. 

VELHO - cacoau, tuibae, tunhambae. 
VELHA - guaibim (guaibí). 

VELHICE - tuguae9aba. 
VELOZ - cuabapuana, mambíbebé. 
VENENO - ambaéaíba, mbaé9acicae. 

VENERAR - umoete. 

VENCER - uitic, umogarad, umocerane. 
VENTO - ibitú. 

VENTANIA - ibitúgua9ú. 
VENTRE - igué (ighé). 

VER - ucepiac, ucepiacá. 
VERDADE - 9upi9aba. 

VERDADEIRO - oiecoaub; eté (sufixo). 

VERDE - obi , tobi, quira, (kira) iacuera. 
VERGONHA - tin (ti). 

VERMELHO - piranga. 

VERTER - u9ururú. 

V'ESGO - ce9áiapara, torotó. 

VESTIR - uaób, umondeb, uiemoámondé. 

VESTIDO - oba, aóba. 

VEAGEM - uata9aba. 

ViCIO - tecópoxí. 

VICIAR - umomoxi. 
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VIGIA - manhana. 
VINGAR - uepic. 

VIR - uiur, utur. 
VINDA - tuc;aba. 
VIRA~AO - iroic;ang. 
VIRAR - ubac, umaieré. 
VIRTUDE - ecócatú. 

VISCOSO - pipomonga. 

PORTUGUES-TUPI 

VISTA - egá, cegápicó; vista aguda: cegáeté. 
VISITAR - u9ub. 

VITUPERAR - uaó, uangaó. 

VIVER - uicóbé; viver be·m: uicócatú; viver mal: uicópoxí. 
VIZINHO - cobaquegoara (cobakegoara). 
VOAR - uabebé ; nao voar: uabebéeima. 
VONTADE - iemotara, iememotara, temimbotara. 

VOMITAR - uuéna, ugueén (ughee). 
VOS, VOSSO e plurais - pé, pée. 
VOZ - nheenga. 
VULCÁO - ibitipoca. 
VULGO - mirá. 

NOMES TOPOGRAFICOS 



-A-
ACARAl-(aquá'-ra-i) perseverantementecorrente (J.M .. A.); 

(acará-y)' rio dos peixes e (a-caray) gente santa·cr.S.); 
(acará-i} acará pequeno (A.N.). 

ACRE - (akir-y) rio verde (T. S.). 
ACU - (acui) enxuto (J.M.A.); quentura, calor ardente 

(T.S.). . 
AGUA BRANCA - (aguaa-mbara-ng'a) aiagadi9os doen­

tios (J.M.A.). 
AGUDOS - (há-cue} cortado, talhado (J. M. A .). 

/ ANHEMBI - (y-nhamby) rio abaixo; (inhambu-y) rio das 
perdizes (T . S.); ai-hé-mbi) nao liso e sarda alta 
(J .M .A.). 

ANHANGABAú - (y-nha-ng-ab-aú) pouca correnteza 
(J. M,. A.); (anhanga-y) rio do malefrclo, . do feiti90. 
(T. S.) . 

..lNHANGUERA - (anhan-goera) diabo velho T. S.); 
(y-nhang-uera) juntado, encestado (J. M . A .). 

APIAI - (api··ai) ponta desmoronada (J. M. A.}; (apiai-y) 
rio dos meninos (T. S.). 

ARA~Á - (ar-á-i9á) ladeado e alto (J. M¡.A.); (ara-a9á) 
estaoao, época (T. S.). 

ARACAJU - (ará-acayu) cajueiro dos papagaios (T. S.). 
ARACATUBA - (éfracá-tyba) abundAncla de ara9ás 

(T. S.); (har'acáty-bo) lugar de arrec1fes e de impedi­
mento atravessado; (ar-aocA-ty-bo) . ponta do alto 
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rematada; {ar-a~ai-tiu-bae) o que faz bojo e esparze 
dos lados (J . M. A.). 

A-RACATI - (ara-ca~) rajada forte; vento que cheira (T.S.) . 
ARAGUARI - (araguá-r-y) rio do vale ou baixada dos pa­

pagaios (T. S.). 
ARARAQUARA - (arara-coara) refúgio ou viveiro das 

araras (T. S.); (ar-á-ar-é-quAra) sucessivas quedas e 
voltas com po~os (J.M.A~). 

ATlBAIA - (ty..:b-aia) água ou manancial saudável; (ty­
baia) água revolta (T.S.); (tipai) rio alagado (J.M.A.) . 

AVANHANDAVA - (abá-nhandaba) corrida da gente, lu­
gar onde a gente corre (T.S.); (aye-anhá-d'-aba) lu­
gar de correnteza excessiva e veloz (J.M.A.). 

AVARé - (a-bir-é) isolado e muito alto (J.M.A.). 

~B-
BAEPENDI - (mbae-pindi) coisa aberta, limpa (T.S.). 

BAGé - (pagé) feiticeiro (T.S.). 
BANANAL - (mb'-a-na-n'á) empinado, muito corrente e 

sinuoso (J.M.A.) . 
BANGU - (bang-ií) alcantilado e torcido (J.M.A.). 
BARIRI - (mbae-riri) coisa que corre, que se agita (cor­

redeira, rápido} (T.S.). 
BARUERI - (mború-yere-i) que lento volteia incessante 

(J.M.A.); (mberuí-r-y) rio dos mosquitos (T.S.). 

BATATAIS - (mbai-itá-itá) dependurado de degrau em de­
grau (J.M.A.). 

BATURITÉ - (yby-tyra-ite) montanha verdadeira (T.S.) 

BAURU - {mbai-yu-rü) dependurado, com gargantas, e r:­
demoinhos (J.M.A.); (ypaú-ru) lagoa escura e (yba-uru) 
cesto de frutas (T.S.). 
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ElERTIOGA - (mbirí-og-oca) furo pequeno (J .M.A.); (burí··· 
qui-oca) casa dos macacos birlqui (Frei G. da Madre­
de Deus); (parati-oca) refúgio, casa das tainhas (T.S.)_ 

BEXIGA - (mbetica) carcomida, furada (J.M.A.). 
81GUÁ - (py-goá) pé redondo, palmípede (T.S.); (bu-guaá) 

lagoa manancial (J.M.A.). 
BOCAIUVA - (macá-yba) a planta da macaba (T.S.) . 

BORACélA - (mborá-~ay) desatado e esparzido (J .M.A.). 
BORBOREMA - (pora-pora-eyma) desabitado, o sertao 

(T.S.). 
BOTUCATU - (ybitú-catú) bom clima (T.S.); (mbitú-catú) 

muito vaporoso (J.M .A.). 
BROTAS - (por-a-ói-ta) saltos torcidos (T.S.). 
BUTANTAN - (ybi-tanta) terra firme, dura, taipa (T.S.) •. 

-C-
CAí;APAVA - (caá-ha~á-paba) travessia de monte· 

(J.M.A.); (caá-9apaba) travessia da mata; clareira da 
mata (T. S.). 

c:ACONDE - (ca'-qu'o-nde) quebrada notável por onde 
passam muitos (J.M.A.). 

CAETé - (caá-ete) mato verdadeiro, mato virgem (T. S.) ; 
(qua-eté) po90 grande, po90 caudaloso (J .M.A.). 

C:AMBUCI - (gu-a-mbi-cy) empinado em resvaladouro; .. 
(gu-a-mbicy) fundo liso e margens empinadas, 
(J.M.A.); (cambú-xi) vaso de água, pote; (caá-mbocy} 
fruto composto de duas partes juntas (T.S.). 

CAMPINAS - (caá-apí-na) monte sem vegeta9ao; terra; 
sem árvores nem plantas (T. S.). 

CANANélA - (caá-ana-n-é) monte espésso, separado e~ 
(cana-n-é) tortuoso, sem perigo (J.M.A.) . 

CANINDÉ - (can-nde) escuro, preto, tisnado (T . S.)_ 
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CANTAREIRA - (caá-haty-ai-yre-yre) montes tesos, uns 
atrás dos outros (J.M.A.). 

CAPAO - (caá-paun) monte isolado; (caá-apan) morro 
sonante (J . M . A.); (caá-paú} ilha de mato (T . S.) . 

CAPIVARI - (capiaur-y) rio das capivaras (T . S.); (caá­
-api-yá-ara-i) o que ladeaiando o monte arrima-se per­
severamente a ele (J.M.A.). 

<CARAGUATATUBA - (carauatá-tyba) gravatás em abun­
dancia (T.S.); (curaáguaty-aty-bo) enseada com altos 
e baixos (J.M.A.). 

1CARAMURU - (caray-murú} branco molhado, náufrago 
(T . S.); ( qua-ramo-yrú) metido ou escondido no buraco 
(J .M .A.) . 

CARAPICU'IBA - (quar-a-ipi-cuiba) buraco enxuto, pogo 
seco ( J . M . A . ) . 

CARIOCA - (cari-óca) casa do branco; (cari-boc) des­
cendente de branco, mestigo (T.S.); - (quar-io-ógca) 
buracos tapados (J . M. A .). 

CATAGUAZES - (caá-ta-guá) morador dos cerrados 
(T. S.). 

CATANDUVA - (caá-ta-dyba) abundancia de cerrados 
(T . S.); (ka'á-tang-tiba) muito mato ralo (A. N.). 

CATETE - (tay-titu) dente agugado (T.S.). 
CATUMBI - (caá-tumby) no sopé do morro ou na beira 

da mata (T. S.); (cat'-uu-ybyi) atoleiro muito fundo 
(J .M.A.). 

CEARA - (ce-ara) canto da jandaia (J. de Alencar). 
1CINTRA - (cy-tero) torto e escorregadio (J.M .. A.). 
CHUI - (chué-y) arroio manso ou da tartaruga (T.S.). 
CORUMBÁ - (curú-mbá) banco de cascalho (T .S.); 

(curí-mb-bái) velocidade e saliencias (J.M.A.}. 

COTEGIPE - (acuti-gy-pe) no rio das cutias {T. S .). 
CUBATAO - (gu-bi-it-ta) empinado em escadaria {J.M.A.). 
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CURITIBA - (cury-tiba) abundancia de pinheiros; pinhei­
ral (T.S.). 

-D-
DESCALVADO - (ndi-quai-ya-bo) muito cortado e racha­

do (J .M .A.). 
DEST~RRO - (ndi-tero) muitas tortuosidades (J.M.A.)L 
DOCE - (hodé) altíssimo (J .M .A.). 

-E-
E:MBARt! - (mbaraá-é) cómodo, bom para as enfermi­

dades (J .M .A.). 
ENGAGUACO - (he-n-guá-gua9u) enseada maior da saí­

da (J. M . A.). 
E:SPRAIADO - (ie-pai-aa-bo) dependurado, de queda em 

queda (J . M .A.). 

-G-
GOIAS - (gua-yá) gente semelhante, individuo da mesma 

ra9a (T. S . ) ; 
GRAúNA - (guirá-una) pássaro preto (T. S .). 
GUAIAO - (guayá-ó) cova dos caranguejos {T. S.); 

(gu-ai-óg) cortada e separada (J. M . A .). 
GUANABARA - (uana-pará) o lagamar, rio da baia, seio 

igual ao mar (T . S.); saco de mar, brago de mar 
(Varnhagen). 

GUARAPIRANGA - (ar'ara-pira-nga) araras vermelhas 
(Martius); (wara-pira-ga) gar9a vermelha (A.N.). 

GUARAREMA - (gu-ar-'ema) de queda em queda ao sair 
{J.M.A.). 

• 
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GUARATINGUETA - (guará-tinga-etá) os pássaros bran·­
cos, as gar9as (T.S.); (quar-a-ty-ng-etá) muitos pO·· 
9os e recites (J . M . A.). 

GUARUJA - (guará-yá) viveiro dos guarás ou barriguoi­
nhos (T.S.); (gu-ar-yya) abertura de um a outro lado 
(J .M . A .). 

GUARULHo·s - (guarú) barrigudo (T . S.); (gu-arú-bo} 
trazidos (J.M.A.). 

GUAICURÚ - (guay-curú) pessoa sarnenta, feriden(a 
(T. S.). 

-I~ 
IBIRAPUERA - (ibirá-puera) pau podre (J . M . A . ). 
fBITINGA - (by-tinga) terra branca (T.S.}; (ibi-tí) te rra 

fumacenta (J .M.A.). 

JCARAí - (ycaraí) água benta, água santa (T.S.); (y-c.J.­
rá-hy) rio do acará (M. Soares) . 

f.GUAPE - (yguá-pe) no lagamar, na baía (T.S.); (y-guaá­
-i-pe) na enseada (J. M . A.). 

[GUATEMJ - (igau-atey-m'-i) sempre frouxo e lamacen­
to (J . M . A.). 

ENDAIATUBA - (indayá-tyba) abundancia de palmei ras 
indaiás (T.S.) ; (indaiá-tiba) lugar de muitas palmeiras 
{J .M . A .). 

IPANEMA - (y-panema) água imprestável, sem peixe 
(T.S.) ; (i-pane-ma) rio estéril, sem préstimo (J.M.A.). 

tPIRANGA - (y-piranga) rio vermelho; (y-pi-rá-a-nga) 
leito desigual e empinado (J.M.A.). 

IPORANGA - (y-porang) río formoso; (y-por-aa-nga) no 
empinado e com saltos, (J.M.A.). 

lTABERABA - (itá-beraba) pedra que brilha (T.S.); (itá­
-berá-bae) pedra, que brílha (J.M.A.). 

Á. I 
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ITABOCA - (itá-boc) pedra turada (T .. S.). 
ITACOLOMI - (itá-curumin) menino de pedra (T. S.) ; 

(ytá-curubi) pedras pequenas, cascalho (J.M.A.). 

ITAMARATI - (itá-mara-ti) rio das pedras saltas (T. S .). 
ITANHAEM - (yta-nha-é-i) conchas amontoadas a foz 

(J . M . A .); (itá-nhaé) bacia de pedra, vaso de· metal, 
panela de ferro (T. S.). 

ITAOCA - (ytá-oó-qua) pedras enormes (J. M. A.); (i tá­
-oca) casa de pedra, turna, gruta, caverna (T.S.); for­
taleza (A.N.). 

ITAPARICA - (itá-pari) cercado de pedras (T. S.). 

ITAPECERICA - (itapé-ceric) lage escorregadia; (tapé-­
-ceric) caminho escorregadio (T. S.); (ytá-pé-ciri-ca) 
morro plano e escarregadio (J.M.A..). 

ITAPETININGA - (ytá-apy-tny-nga) sinuoso e ladeado de 
penedos (J. M. A.); (itá-apé--tininga) pasagem rasa, 
caminho dentro da água, vau (T. S.). 

ITAPEVA - (itá-peba) pedra plana, chata, tageado (T.S.) . 
(ytá-pé-bae) pedra chata (J. M. A.}. 

IT" PIRA - (itá-apira) pedra empinada (T.S.); (itá-pi.r-a) 
ponta de pedra, penha, penhasco (J.M .. A.). 

ITAQUAQUECETUBA - (y-taqua-guece-tub-a) lugar de 
muitas taquaras ou taquaras sucessivas (T.S. e J.M.A.). 

ITAQUERA - (itá-kera) pedra dormente (T. S.); (ytá-ique­
-ra) costado ou lado de pedra igual (companheiro) 
(J.M.A.). 

ITARARé - (ytá-raré) morro granítico, cóncavo, pedra 
escavada, canal, sumidouro (T. S. e J. M.A.). 

ITARIRI - (itá-ri-ri) sucessivos degraus (J.M.A.t 

ITATIAIA - (itá-tiai) pedra cheia de pontas (T. S.). 

ITATINGA - (ytá-ty-nga) pedra branca; metal branca, 
prata, gesso. (T .S. e J .Ml.A.). 
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ITU - (y-tu) salto, queda d'água, cachoeira (J . M. A. e 
T. S.). 

-J-
JABAQUARA - (yabá-quaral refúgio dos fujóes (T.S.); 

(yab-a-quaY-a)' frestas e buracos; (y-a-baqua-ara) rio 
veloz, corredor. (J. M. A.). 

JABUTICABAL - (y-apó-yti-caba-á) sinuoso e arrojado 
nos saltos; (yab-ytic'-abá) muitas fendas e derroca­
mentos (J. M. A.). 

JACAREf - (yac~ré-y> - rio dos jacarés (T.S.): (y-aqua­
-yeré-eii) ·muitas esquinas e voltas (J . M . A.). 

JACAREPAGUA - (ya-aqua-re-pi-guaá) volta esquinada 
e golfo (J. M. A.); (yacaré-upa-guá) vale da lagoa dos 
jacarés (T. S.). 

JA~ANA - ya~a-na) o gritador (T.S.). 

JACEGUAI - (y-aoc&-goaá) mu itas enseadas (J. M. A.); 
(yacé-guay) a cabe~a comestrvel , a melancia (T. S.}'. 

JACUTINGA - (y-o-cotí-nga) volteador, isto é rio que dá 
muitas voltas (J .M .A.); jacu branco (T. S.). 

JAGUARA - (y-aqua-yere) volta esquinada (J. M,, A.). 

JAGUARI - (yaguar-y) rio da onoa (T.S.); (y-aqua-ri) su­
cessivamente esquinado (rio} (J. M. A.). 

JARAGUÁ - · (y-araquai) roli~o , arredondado (pico) 
{J.M.A.); (yara-guá) vale ou enseada do senhor; 
(yara-qué) o dedo do senhor (T. S.). 

JAú - {y-aiO) o que se estreita {rio) (J . M . A.) ; (ya-ú) o 
que devora, aquele que come {T. S.). 

JUA - (yu-á) fruto espinhoso (T . S.); (yuá) limoso, bar­
rento {J.M .A.). 

JUNDIAI - {yundiá-y) rio dos jundiás (peixe) (T.S.); (yu­
-ndi-ai) alagadi9os e muita folhagem com galhos se­
cos (J. M. A .). 

/ 

t.A 
1 

PORTUGUES-TUPI 139 

JUQUERI - (yu-qui-ri) alagadigo por causa das chuvas 
(J . M . A .); {yu-ker-i) espinheiro propenso a ~ormir 
(planta) (T . S.). 

JUQUIA - (y-i-quiá) rio sujo (J. M. A .). 

-L-
LAGE - {hayé) travessia, atalho (J. M . A . ). 
LAMBARI - (araá-mba-ará-i) sempre muito pestilente~ 

(haa-mberá-ei) brilha com tal imita~ao que engana 
(peixe) (J. M .. A.); (arabér-i) a baratinha (T. S.). 

11.ARANJAL - {h-ar-a-á) sinuoso com margens altas (rio) 
(J. M. A.). 

LEN,COIS - (he-yui-og)) saída, barra, foz espumosa 
(J.M .A.). 

-M-
MACUCO - (ma-cu-cu)) coisa de muito comer {ave) (T.S.) ; 

(mbo-cucui) caído, em declive (serra e ribeiroes) 
(J.M.A.). 

MAIRIPORA - (mairi-porang) cidade bonita; (mairi) noma 
que OS indigenas tupis davam as cidades OCUr>adas 
pelos franceses no litoral; (harang) bonito. 

MANDAQUI - {ma-nd-aqui) impedido e frouxo (río) J.M.A.; 
(manda-aqui) montao úmido; {manda-qui) pedúnculo 
da fruta {T. S.). 

MANHUACú - (amana-a~ú) tempestade, chu~é! copiosa 
(T.S.). 

MANTIQUEIRA - {mo-a-ty-ique-ró) encostas e pontas a 
pique (serra) J . M .. A . ; (amaty-kir) chuva que goteja, , 
que cái aos pingos; {ma-tikir) serra das vertentes, ver­
tente (T. S.}. 
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MARACANÁ - (mará-aquá-nha) encerrado em barranc9s 
e muito esquinado (rio); (mbaraá-guá-ana) larga, re­
donda, doentia (lagoa) (J. M. A.); (mara9á-na)' semi:}·· 
lhante ao maracá, o que imita o chocalho (T.S.). 

MARANHAO - (mará-nha) mar que corre (rio) T.S.; (ma­
ranhay) água que corre brigando (poroca) (Joao T~­
vares - carta publ. no 49 Vol. de Panorama) apud. 
A.N.). 

MAUA - (ma-uá) que é elevado, firme (T. S.). 

MOCOCA - (mo-cóga) fazer ro9a, a planta9ao (T. S.); 
(mbo-ique-og-ca) encerrado dos lados (ribeiráo e ci­
dade) (J.M.A.). 

MOEMA - (mo-em) fazer aparecer, surgir (manhá, auro­
ra) (T.S.). 

MOGI - (mbo-iigi) apartado (rio) (J.M.A.); (mboy-gi) rio 
das cobras (T.S.). 

MOGl-GUACú - (mong-igau-'gu) pantanal pegajoso e ex­
tenso (J .M.A.). 

MONGAGUA - (mong-ayuá) lama pegajosa (J.M.A..). 

MOOCA - (mó-oca) fazer casa; pausada, rancho (T.S.); 
(mo-óg-ca) tapado (rio) (J.M.A.). 

MORUMBI - (mor-i i-bi) resvaladouros muito altos 
(J.M.A.); (moru-obi) mósca verde, a varejeira; (ma'" 
ra-mby) luta de emboscada, cilada (T.S.). 

-P-
PACAEMBU - (paca-yembú) arroio das pacas {T. S.} ; 

(paa-nga-he-mb-u) atoladi90 e barra alagada (J.M.A.). 

PAi CARA - (po-acuraá) enseada extensa (J . M. A .). 

PAQUETÁ - (paca-etá) as pacas (T. S.). 

PARA - (pi-rá) leito desigual (rio) J.M.A.); (mbará, ma­
rá) o mar; (y-p-i-rá) rio volumoso, caudal (T. S.). 
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PARAGUACU - (pará-gua9ú) mar ou rio grande; (pará­
guá--a9ú) seio grande do mar, golfo, baia (T. S.) 

PARAGUAI - (paraguá-y) rio dos papagaios (T.S.). 
PARAíBA - (poró-aí-ba) excessivamente escabroso {rio) 

(J . M . A .); (pará-aiba) rio ruim, nao navegável {T.S.) . 
PARAIBUNA - (por'-aib-una) superlativamente mau e tur­

vo (rio) (J.M.A.); (parahyb-una) rio ou água preta 
(T. S.). 

PARAITINGA - (pi-ra-i-ty-nga) fundo desigual e lagoas 
J.M.A.); (paray-tinga) rio b(anco (T. S.) . 

PARANAGUÁ - (parana-guá) seio do mar, baia, lago. 
((T.S.). 

PARANÁ - (poró-ana) excessivamente grosso (río) J.M .A.; 
(pará-na) rio enorme; o mar (T. S.). 

PARANAPANEMA - (pai-ar-anha-pan-nema) dependura­
do na parte superior, corredeiras, quedas estrondo­
sas, voltas e revoltas (J.M.A.); (parana-panema) rio 
grande imprestável , rio falso (T. S.). 

PARANAPIACABA - (pe-ra-nai-pia-quab-a) passagem do 
caminho do porto do mar (J.M.A.); (parana-apiacabn) 
visto do mar, miramar, de onde se ve o mar {T. S.). 

PARATI - (pará-ty) o lagamar, o golfo (T.S.); (paraiti) der­
rocado (rio) (J.M.A.). 

PARI - (pai-r'.) sucessivamente dependurado, muito ín­
greme (J.M.A.); (pari) curral ou cercado de peixes 
(T. S.). 

PARNAIBA - (pau-n-eii-bo) lugar de muitas ilhas (J.M.A.); 
(paraná-ahyba) rio ruim, impraticável (T.S.). 

PAVUNA - (paba-una) lugar escuro; (ypab-una) lagoa 
preta (T. S.). 

PERNAMBUCO - (parana-buca) entrada da bacia fluvial , 
furo do lagamar (T.S.); quebra-mar (Xavier Fernan­
des - apud A.N.). 

PERUIBE - (pir-ii-bo) a pique e em resvaladouro {morro); 
(pi-rui-bo) fundo calmo, quieto (rio); (pirú-ii-bo) seca 
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e dura (praia) J.M.A.; (ipirú-y-be) no rio do tubarao 
(T.S.). 

PIA~AGUERA - (pe-ha9á-guera) antiga passagem, do ca­
minho (J.M.A.); (pe-a'sab-wera) porto velho - (A.N.); 
(pia9aba) ataduras, cordas, amarrilhos (T. S.). 

PIAUI - (piau-y) rio dos piaus; (T.S.); (pi-ai-i) leito sem­
pre obstru ido (rio) (J.M.A.). 

PtNDAMONHANGABA - (pindá-monhangaba} fábrica de 
anzóis (T.S.); (pin-o-mo-nhan-aba) lugar estreitado 
em que se junta (río) J.M.A. 

PfNDORAMA - (pindo-rama) lugar ou país das palmeiras 
(T.S.). 

PIRAJU - (pira-yuba) peixe amarelo, o dourado (T.S.); 
(pi-ra-yu) fundo nivelado, estreitado (rio) J.M.A. 

P·IRATININGA - (pi-ra-tiní-nga) sisuoso e de leito desi­
xe (T.S.); (pihacy-qua-bo) aos golpes de degrau em 
degrau (salto d'água) (J.M.A.). 

PtRAI - (pira-hy) rio do peixe {T.S.); {pi-ra-i) fundo sem­
pre desigual (rio) J.M.A. 

PIRATININGA - (pi-ra-tini-nga) sinuoso e de leito desi­
gual (rio) J.M.A. - (pirá-tininga) peixe seco (An­
chieta). 

PtRAPORA - (pirá-pora)' o peixe salta, pula; morada dos 
peixes (T.S.); (pir-a-por-a) fundo desigual e salto (río) 
J.M.A. 

PIRAr~UNUNGA - (pirá-9u-nun-nga) leito desigual e rui­
doso (J.M.A.); (pira-cyninga) peixe roncador (T.S.). 

PIRITUBA - (piri-tyba) muito junco, juncal (T.S.): (piri­
tui-bae) um pouco alagado (rio) J.M.A. 

PITANGUEIRAS - (paty-ngué-ra) apertado entre montes 
(rio) J.M.A. 

POA - (piá) - (abrev. de ib-apá-á) desvío de caminho 
(J.M.A.); (i-bo-a) riacho que vem do alto (M. Vascon­
celos - apud A.N.). 
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-R-
RIRITIBA - (riri-tyba) ostreira, ostras em abundAncía 

(T.S.). 

-S-
SABOó - (c;apO-o) raíz muito grossa (T.S.); (c;ab-069) 

pelado, sem vegetac;ao (morro) - J.M.A. 
SAPUCAI - (c;apuca-i) rio das sapucaias (T.S.); (ha-pug­

qua-i) sucessivos cortes, furos e cinturas (rio) J.M.A. 

SARACURA - (ce-ra-cury) desatado e muito corrente 
(rio) J.M.A.; (tara-cura) engole milho (T.S.). 

SERGIPE - (ciri-gy-pe) rio dos siris (T.S.). 
SOROCABA - (c;orogo-aba) lugar rasgado {rio) J.M.A.; 

(c;orocaba) rasgao, rasgadura {do solo) {T.S.). 

SUMAR~ - (9ouma-ré) propenso a ligar, a unir; cola, gru­
de (T.S.). 

-T-
TABATINGUERA {tabaty-ngué-ru) encostas de barro 

branco por acréscimo {J.M.A.); {tauating-ouéra) bar­
reiro de argila branca; (taba-tinga-oera) aldeia bran-
ca extinta (T.S.). 

TAMANDUATEI - (t-ama-nda-ete-í) muitos rodeios {rio) 
J.M.A.; {tamanduá-tei -1y) rio do tamanduá grande 
(T.S.). 

TAMBAU - (t-a-mbi-y) cóncavo e empinado {rio) {J.M,.A .. ); 
(tambá-u) rio das conchas, mexilhao, mariscos (T.S.). 

TAQUARITINGA - (taquari-tinga) taquara branca (T.S.). 
TAQUARI - (t-aqua-ri} pontudo {serra e morro) J. M. A.; 

(taquar-i) pequena taquara; (taquar-y) rio da taquara. 
{T.S.). 

TATUAPÉ - (tyty-apé) raso e sujo (rio) J.M.A. .. 
TAUBAT~ - (tab-a-té) taba legítima (J.M.A.); (taba-ete) 

vila considerável, vila verdadeira (T.S.). 
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TIET~ - (ti-eté) rio verdadeiro, considerável (T.S.); (ti-ete) 
no grande (J.M.A.). 

TREMEMBé - . (tiri-membé) água que escorre molemente 
o . alagadr~o {T.S.); (t-ieré-membég} sinuoso e froux~ 
(no) J.M.A. 

TUCURUVI - (tucur-obi) gafanhoto verde (T.S.). 
TUTOIA - (totoi) que beleza, que encanto! (T.S.). 

-U-
ueAru~!\ -:- (ybatyba) o pomar, o frutal, o horto (T.S.); 

(yb1u-atu-bae) raso e curto (rio) J.M.A. 
UNA - (huna, un, u, mu} préto, negro, escuro (T.S.) ; 

(h-ü-na) resolvido, revólto (rio) J.M.A. · 

URUBUPUNGÁ - (urubú-pungaba) a zoada dos urubus 
(T.S:);. (y-rü-mbu-púnguá) golpes de arrebenta~ao, 
estreprto, redemoinhos (cachoeira) - J.M.A. 

URUBUQUECABA - (urubu-kegaba) pouso dormida nr-
nho, refúg io dos urubus (T.S. e J.M.A.)

1

• ' 

UTINGA - (y-tinga) água branca (T.S.) 

-V-
VOTURANTIM - (ibity-ra-ti) evaporagao semelhante a nu­

vem (J .M.A.); (ybytyr-a-tim} monte alto branco (T.S.}. 
VOTURUÁ -. (mbo-ta-ruá) danosa (cachoeira) J.M.A.; 

(ybytyr-ua) o dorso, o cume da montanha (T.S.}. 

VOTURUNA - (ib:tu-run-a) evapora9ao, revolu9ao interior 
(morro); (ybytyr-una) monte negro montanha escura 
{T.S.); (ibiti-r-una) nuvem negra (J:M .A.}. 

-X-
XIRIR~CA -, (tiririca) arrastado, lento (río) J.M.A.; (y-xiri· 

nea) agua veloz, corredeira (T.S.). 
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